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cesso

s,
sistem

as
o

u
serviço

s
n

o
vo

s
o

u
m

elh
o

rad
o

s.

1
8



Fase
 d

e
 d

e
se

n
vo

lvim
e

n
to

:
•

Para
se

reco
n

h
ecer

u
m

elem
en

to
co

m
o

A
Iterá

q
u

e
se

d
em

o
n

strar
to

d
as

as
segu

in
tes

co
n

d
içõ

es:
•

V
iab

ilid
ad

e
técn

ica
d

e
co

n
clu

ir
o

ativo
in

tan
gível

d
e

m
o

d
o

a
q

u
e

este
p

o
ssa

ser
u

sad
o

o
u

ven
d

id
o

;
•

In
ten

ção
d

e
co

n
clu

ir
o

referid
o

ativo
in

tan
gívele

d
e

o
u

sar
o

u
ven

d
er;

•
C

ap
acid

ad
e

d
e

ven
d

a
o

u
d

e
u

so
d

o
ativo

in
tan

gível;

A
T

IV
O

S
 IN

TA
N

G
ÍV

E
IS

 
A

T
IV

O
S

 IN
TA

N
G

ÍV
E

IS
 --

N
C

R
F

 6
N

C
R

F
 6

•
C

ap
acid

ad
e

d
e

ven
d

a
o

u
d

e
u

so
d

o
ativo

in
tan

gível;
•

D
em

o
n

stração
d

a
existên

cia
d

e
u

m
m

ercad
o

p
ara

a
ven

d
a

d
o

ativo
in

tan
gível

o
u
o
u
tp
u
t

d
o

m
e

sm
o

,
o

u
en

tão
p

ro
var

a
su

a
u

tilid
ad

e
p

ara
a

em
p

resa;
•

D
isp

o
n

ib
ilid

ad
e

d
e

ad
eq

u
ad

o
s

recu
rso

s
técn

ico
s,

fin
an

ceiro
s

e
o

u
tro

s
p

ara
co

n
clu

ir
o

d
esen

vo
lvim

e
n

to
d

o
ativo

in
tan

gível,d
e

m
o

d
o

a
q

u
e

este
esteja

d
isp

o
n

ívelp
ara

u
so

o
u

p
ara

ven
d

a;
•

C
ap

acid
ad

e
p

ara
q

u
an

tificar
co

m
fiab

ilid
ad

e
o

s
cu

sto
s

su
p

o
rtad

o
s

co
m

o
ativo

in
tan

gíveld
u

ran
te

a
su

a
fase

d
e

d
esen

vo
lvim

en
to

.

1
9

Exe
m

p
lo

s d
e

 ativid
ad

e
s d

e
 d

e
se

n
vo

lvim
e

n
to

 (§5
7

):

a)
C

o
n

ceção
,

co
n

stru
ção

e
teste

d
e

p
ro

tó
tip

o
s

e
m

o
d

elo
s

d
e

p
ré-

p
ro

d
u

ção
o

u
d

e
p

ré-u
so

;

b
)

C
o

n
ceção

d
e

ferram
en

tas,u
ten

sílio
s,m

o
ld

es
e

su
p

o
rtes

en
vo

lven
d

o
n

o
va

tecn
o

lo
gia;

A
T

IV
O

S
 IN

TA
N

G
ÍV

E
IS

 
A

T
IV

O
S

 IN
TA

N
G

ÍV
E

IS
 --

N
C

R
F

 6
N

C
R

F
 6

c)
A

co
n

ceção
,

co
n

stru
ção

e
o

p
eração

d
e

u
m

a
fáb

rica
p

ilo
to

q
u

e
n

ão
seja

d
e

u
m

a
escala

eco
n

ó
m

ica
exeq

u
ível

p
ara

p
ro

d
u

ção
co

m
ercial;

e

d
)

C
o

n
ceção

,
co

n
stru

ção
e

teste
d

e
altern

ativas
esco

lh
id

as
p

ara
m

ateriais,
ap

arelh
o

s,
p

ro
cesso

s,
sistem

as
o

u
serviço

s
n

o
vo

s
o

u
m

elh
o

rad
o

s.

2
0



R
e

co
n

h
e

cim
e

n
to

co
m

o
gasto

(§6
7

):

•
D

esp
esas

d
e

arran
q

u
e,

tais
co

m
o

cu
sto

s
legais

o
u

d
e

se
cretariad

o
co

m
a

co
n

stitu
ição

d
e

u
m

a
en

tid
ad

e
legal;

•
D

esp
esas

co
m

ativid
ad

es
d

e
fo

rm
ação

;

A
T

IV
O

S
 IN

TA
N

G
ÍV

E
IS

 
A

T
IV

O
S

 IN
TA

N
G

ÍV
E

IS
 --

N
C

R
F

 6
N

C
R

F
 6

•
D

esp
esas

co
m

ativid
ad

es
d

e
fo

rm
ação

;

•
P

u
b

licid
ad

e
e

ativid
ad

es
p

ro
m

o
cio

n
ais;

•
R

elo
calização

e
reo

rgan
ização

d
e

p
arte

o
u

d
a

to
talid

ad
e

d
e

u
m

a
em

p
resa.

2
1

D
esp

esas d
a 

p
esq

u
isa

D
esp

esas d
e 

d
esen

volvim
en

to
G

o
o
d
w

illgerad
o 

in
tern

am
en

te

A
T

IV
O

S
 IN

TA
N

G
ÍV

E
IS

 
A

T
IV

O
S

 IN
TA

N
G

ÍV
E

IS
 --

N
C

R
F

 6
N

C
R

F
 6

2
2

N
Ã

O
 S

E
 

C
A

P
IT

A
L

IZ
A

P
O

D
E

-S
E

 
C

A
P

IT
A

L
IZ

A
R

N
Ã

O
 S

E
 

C
A

P
IT

A
L

IZ
A



�
M

O
D

ELO
D

O
C

U
STO

–
u

m
ativo

in
tan

gível
d

eve
se

r
reco

n
h

ecid
o

p
elo

seu
C

U
STO

IN
IC

IA
L

M
EN

O
S

Q
U

A
LQ

U
ER

A
M

O
R

TIZA
Ç

Ã
O

A
C

U
M

U
LA

D
A

O
U

P
ER

D
A

S
D

E
IM

PA
R

ID
A

D
E

A
C

U
M

U
LA

D
A

S;

Q
E

=
C

I–
A

A
-

P
IA

�
M

O
D

ELO
D

E
R

EV
A

LO
R

IZA
Ç

Ã
O

–
u

m
ativo

in
tan

gível
p

o
d

e
ain

d
a

ser
co

n
tab

ilizad
o

p
elo

valo
r

A
T

IV
O

S
 IN

TA
N

G
ÍV

E
IS

 
A

T
IV

O
S

 IN
TA

N
G

ÍV
E

IS
 --

N
C

R
F

 6
N

C
R

F
 6

�
M

O
D

ELO
D

E
R

EV
A

LO
R

IZA
Ç

Ã
O

–
u

m
ativo

in
tan

gível
p

o
d

e
ain

d
a

ser
co

n
tab

ilizad
o

p
elo

valo
r

reavaliad
o

q
u

e
é

o
JU

STO
V

A
LO

R
À

D
ATA

D
A

R
EA

V
A

LIA
Ç

Ã
O

M
EN

O
S

Q
U

A
LQ

U
ER

A
M

O
R

TIZA
Ç

Ã
O

A
C

U
M

U
LA

D
A

SU
B

SEQ
U

EN
TE

E
Q

U
A

ISQ
U

ER
P

ER
D

A
S

D
E

IM
PA

R
ID

A
D

E
A

C
U

M
U

LA
D

A
S.

Q
E

=
JV

–
A

A
–

P
IA

N
O

TA
:

A
ad

o
ção

d
o

M
o

d
elo

d
e

R
evalo

rização
n

ão
é

p
e

rm
itid

a
p

ara
ativo

s
in

tan
gíve

is
n

a
N

C
R

F-P
E .

2
3

V
ID

A
Ú

TIL
E

A
M

O
R

TIZA
Ç

Ã
O

•
A

Ico
m

vid
a

ú
tilfin

ita:

•
d

evem
ser

am
o

rtizad
o

s
d

u
ran

te
o

p
erío

d
o

d
e

vid
a

ú
til(§9

5
)

A
T

IV
O

S
 IN

TA
N

G
ÍV

E
IS

 
A

T
IV

O
S

 IN
TA

N
G

ÍV
E

IS
 --

N
C

R
F

 6
N

C
R

F
 6

•
A

Ico
m

vid
a

ú
tilin

d
efin

id
a

:

•
d

evem
d

er
am

o
rtizad

o
s

n
o

p
razo

m
áxim

o
d

e
1

0
an

o
s

(§1
0

5
)

N
O

TA
:

A
té

3
1

/1
2

/2
0

1
5

,o
s

A
Ico

m
vid

a
ú

tilin
d

efin
id

a
n

ão
eram

am
o

rtizad
o

s.

2
4



A
tivo

s co
m

 vid
a ú

til fin
ita

•
Estim

ativa d
a vid

a ú
til

A
am

o
rtização

d
e

u
m

A
Ico

m
V

ID
A

Ú
TIL

FIN
ITA

d
eve

ser
efetu

ad
a

d
e

aco
rd

o
co

m
o

m
o

d
elo

d
o

co
n

su
m

o
esp

erad
o

d
o

s
b

en
efício

s
eco

n
ó

m
ico

s
(§9

5
).

A
T

IV
O

S
 IN

TA
N

G
ÍV

E
IS

 
A

T
IV

O
S

 IN
TA

N
G

ÍV
E

IS
 --

N
C

R
F

 6
N

C
R

F
 6

A
d

eterm
in

ação
d

a
vid

a
ú

tilp
o

d
e

b
asear-se

em
fato

res
co

m
o

(§8
8

):
•

o
u

so
esp

erad
o

d
o

b
em

;
•

in
fo

rm
ação

p
ú

b
lica

so
b

re
estim

ativas
d

e
vid

a
ú

tild
e

ativo
s

sem
elh

an
tes;

•
ciclo

s
d

e
vid

a
típ

ico
s;

•
o

b
so

lescên
cia

tecn
o

ló
gica;

•
p

erío
d

o
d

e
co

n
tro

lo
so

b
re

ativo
s

e
lim

ites
legais,etc.

N
o

ta:
A

vid
a

ú
tild

e
u

m
A

I
q

u
e

resu
lte

d
e

d
ireito

s
co

n
tratu

ais
o

u
o

u
tro

s
d

ireito
s

legais
n

ão
d

eve
exced

er
o

p
erío

d
o

d
esses

d
ireito

s,
p

o
d

en
d

o
n

o
en

tan
to

ser
m

ais
cu

rta
se

a
en

tid
ad

e
esp

erar
u

sar
o

ativo
p

o
r

u
m

p
erío

d
o

d
e

tem
p

o
in

ferio
r

ao
resu

ltan
te

d
e

d
ireito

s
co

n
tratu

ais/legais
(§9

2
).

2
5

•
P

e
río

d
o

 d
e

 am
o

rtização

P
erío

d
o

 d
e am

o
rtização

A
T

IV
O

S
 IN

TA
N

G
ÍV

E
IS

 
A

T
IV

O
S

 IN
TA

N
G

ÍV
E

IS
 --

N
C

R
F

 6
N

C
R

F
 6

2
6

In
ic

io
 d

a
 

a
m

o
rtiz

a
ç
ã
o

C
e
s
s
a
ç
ã
o
 d

a
 a

m
o
rtiz

a
ç
ã
o
, n

a
 d

a
ta

 
q
u
e
 o

c
o
rre

r m
a
is

 c
e
d
o
 (1

 o
u
 2

)

1
-A

tiv
o
 c

la
s
s
ific

a
d
o
 c

o
m

o
 d

e
tid

o
 p

a
ra

 v
e
n
d
a

o
u

2
-D

e
s
re

c
o
n
h
e
c
im

e
n
to

 (v
e
n
d
a
/re

tira
d
a
)



Q
u

an
tia d

ep
reciável = C

u
sto

 d
o

 ativo
 

Q
u

an
tia d

ep
reciável = C

u
sto

 d
o

 ativo
 ––

V
alo

r R
esid

u
al

V
alo

r R
esid

u
al

V
a
lo

r re
s
id

u
a
l s

e
rá

 d
e
 z

e
ro

, a
 m

e
n
o
s
 q

u
e
 e

x
is

ta
 (§

9
8
):

A
T

IV
O

S
 IN

TA
N

G
ÍV

E
IS

 
A

T
IV

O
S

 IN
TA

N
G

ÍV
E

IS
 --

N
C

R
F

 6
N

C
R

F
 6

2
7

V
a
lo

r re
s
id

u
a
l s

e
rá

 d
e
 z

e
ro

, a
 m

e
n
o
s
 q

u
e
 e

x
is

ta
 (§

9
8
):

•
U

m
 c

o
m

p
ro

m
is

s
o
 d

e
 u

m
 te

rc
e
iro

 d
e
 c

o
m

p
ra

r o
 a

tiv
o
 n

o
 

fin
a
l d

a
 s

u
a
 v

id
a
 ú

til;

•
U

m
 m

e
rc

a
d
o
 a

tiv
o
 c

o
m

 b
a
s
e
 n

o
 q

u
a
l s

e
 p

o
d
e
 d

e
te

rm
in

a
r 

o
 v

a
lo

r re
s
id

u
a
l d

o
 a

tiv
o
 e

 s
e
ja

 p
ro

v
á
v
e
l q

u
e
 ta

l m
e
rc

a
d
o
 

e
x
is

ta
 n

o
 fin

a
l d

a
 s

u
a
 v

id
a
 ú

til.

M
éto

d
o

s d
e

 A
m

o
rtização

 (§9
5

 a §9
7

)

M
éto

d
o

d
a

lin
h

a
reta

–
o

s
gasto

s
co

m
a

am
o

rtização
são

im
p

u
tad

o
s

p
ro

p
o

rcio
n

alm
en

te
ao

tem
p

o
d

e
u

so
.

M
éto

d
o

d
as

u
n

id
ad

e
s

d
e

p
ro

d
u

ção
–

o
s

gasto
s

co
m

a
am

o
rtização

são
im

p
u

tad
o

s

A
T

IV
O

S
 IN

TA
N

G
ÍV

E
IS

 
A

T
IV

O
S

 IN
TA

N
G

ÍV
E

IS
 --

N
C

R
F

 6
N

C
R

F
 6

M
éto

d
o

d
as

u
n

id
ad

e
s

d
e

p
ro

d
u

ção
–

o
s

gasto
s

co
m

a
am

o
rtização

são
im

p
u

tad
o

s
em

fu
n

ção
d

o
co

n
su

m
o

d
o

s
b

en
efício

s
eco

n
ó

m
ico

s.

M
éto

d
o

d
e

gre
ssivo

–
o

s
gasto

s
co

m
a

am
o

rtização
são

im
p

u
tad

o
s

n
u

m
a

b
ase

d
egressiva

(d
ecrescen

te).

N
O

TA
:A

té
3

1
/1

2
/2

0
1

5
,o

m
éto

d
o

d
egressivo

n
ão

estava
p

revisto
n

a
N

C
R

F
6

.

2
8



R
evisão

 p
erió

d
ica (§1

0
2

 a §1
0

4
)

(p
elo

 m
en

o
s n

o
 fin

al d
e cad

a p
erío

d
o

 fin
an

ceiro
)

•
V

id
a ú

til;

A
T

IV
O

S
 IN

TA
N

G
ÍV

E
IS

 
A

T
IV

O
S

 IN
TA

N
G

ÍV
E

IS
 --

N
C

R
F

 6
N

C
R

F
 6

•
V

id
a ú

til;

•
V

alo
r resid

u
al;

•
M

éto
d

o
 d

e am
o

rtização

2
9

P
e

rd
as

p
o

r
Im

p
arid

ad
e

–
N

C
R

F
1

2

•
D

eve
ser

co
m

p
arad

a
a

q
u

an
tia

recu
p

eráveld
o

ativo
co

m
a

su
a

q
u

an
tia

escritu
rad

a
e

d
eve

reco
n

h
ecer-se,

co
m

o
p

erd
a

p
o

r
im

p
arid

ad
e,

q
u

alq
u

er
excesso

d
a

q
u

an
tia

escritu
rad

a
em

relação
à

q
u

an
tia

recu
p

erável,
sen

d
o

a
q

u
an

tia
recu

p
erável

d
e

u
m

ativo
o

valo
r

m
ais

elevad
o

en
tre

o
ju

sto
valo

r
m

en
o

s
o

s
cu

sto
s

d
e

ven
d

er
e

o
seu

valo
r

valo
r

d
e

d
e

u
so

u
so

.

A
T

IV
O

S
 IN

TA
N

G
ÍV

E
IS

 
A

T
IV

O
S

 IN
TA

N
G

ÍV
E

IS
 --

N
C

R
F

 6
N

C
R

F
 6

valo
r

valo
r

d
e

d
e

u
so

u
so

.

3
0

Q
ua

ntia
 E

scritura
d
a
    Q

ua
ntia

 re
cupe

rá
ve

l            I
m
pa

rid
a
d
e

>

M
a
ior d

os S
e
guinte

s va
lore

s:

-
J
u
s
t
o
 v
a
lo
r
 m

e
n
o
s
 c
u
s
t
o
s
 d
e
 v
e
n
d
e
r

-
V
a
lo
r
 d
e
 u
s
o



Perd
a p

o
r Im

p
arid

ad
e

Exem
p

lo
:

C
o

n
sid

erem
o

s
u

m
p

ro
jeto

d
e

d
esen

vo
lvim

en
to

d
e

u
m

p
ro

d
u

to
q

u
e,

p
o

r
cu

m
p

rir
o

s
req

u
isito

s
d

a
N

C
R

F
6

,
fo

i
cap

italizad
o

p
ara

am
o

rtização
em

três
an

o
s.N

o
en

tan
to

,d
u

ran
te

o
segu

n
d

o
an

o
,a

A
T

IV
O

S
 IN

TA
N

G
ÍV

E
IS

 
A

T
IV

O
S

 IN
TA

N
G

ÍV
E

IS
 --

N
C

R
F

 6
N

C
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